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O Nalal, sendo a fesla do lar, a fcsla dos ve· 
lhos e a festa das creanças, ~ essencialmente a 
lesta :da Paz. Os velhos e as creanças Icem, este 
ano, n'csla devastada Europa, os filhos e os paes 
na guerra -e, por toda a parte, a iutrnnquilidade 
e o drsespero semearam receios e lagrimas. A 
lfomanidade, debatendo-se, mais ainda cm incerte­
zas moraes do qne em lutas materiaes, perdeu 
n'estc momento, cm face do dia d'ámanhil, a sen­
sação Ja s ua propria contin nidade espiritual. Ora 

a noite do 
Natal ~ so­
bretudo be­
la porque, 
entre todas 
as ou 1 ras 
noites do 
c a lcndario, 

é a que, no coração do homem, melhor e mais 
ternamente dispcrta a evocação religiosa e fami­
liar da tradição, que os velhos representam e da 
fé, que as creanças simbolisam, unidas cm tor· 
no da mesma meta e da mesm1 lareira fume­
gantes. Por isso, houve certamente, este ano, quem 
comesse rabanadas - e o Papa teve mesmo a sim­
patica intenção de querer mandu essas rabanadas 
para os campos da Flandres e da Polonia. Mas o 
doce menino jesus, companheiro n'essa noite de 
todos os lares, é qnc, dens do amor, não desceu, 
como de costume, :\ terra, ensopada cm odios­
e do sagrado jardim dos ccus limitou-se a man­
dar aos pequeninos um beijo distante e distraído. 
Natal! Natal! Meu lindo Natal da paz, rneu triste 
Nalal da guerra! 

Flores d o França 

Um soldado francez, ferido nos Vosge. e leito 
prisioneiro pelos alemães, conseguiu com outro 
soldado, seu compatriota, evadir-se do campo de 
Hamrnelburg e, no fim de 
desasete dias de asperas 
caminhadas, transpor 
Schalíouse a fron­
teira suissa e re­
gressar a França. 
üm jornal pari-
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ram, dissimulando mal as lagrimas. ,\ ambulan~ia 
vae partir, os olh os dos fra11,cezes fixam-se pela 
ullima vez na terra trisle da patria. De subito, 
por entre a dtsordcm da partida, quando tudo 
está ji cm marcha, uma upariga, afrontando a 
colera dos oliciaes prussianos, rompe a linha dos 
soldados e alira sob'c os prisioneiros uma rnó­
lhada lresca de rosas: - •Ct so11t dr~ jlmrs dr 
Fro11rr !•-diz. :-Ião refere a narrativa se os ale­
mães brutalisuam, segundo o seu costume, a cam­
pone1a- mas o que é verdade é que esta rapariga 
conseguiu resumir, no seu RCSto e na sua frase, 
Ioda a expressão do heroísmo !rance• e Ioda a 
gcntile1a da sua raça. Ce so11/ dts fle11rs dr Fronu! 
Era a propria alma lrance1a que falava. 

Von der Oollz chc;i:ou 
instalado ainda, recebeu 

a Constantinopla e, mal 
os correspondente> dos 

jornaes e s -
trangeiros. A 
um d'eles, 
um austría­
co, declarou. 
solenemente: 
.. Toda a po· 
pulação da: 
Belgica \' l\'t!' 
na melhor 
paz; o co-

~~-~"""F'l'l,<. ~'~:~~n f c :~ 
çõcs come­

çam tt reviver.•-Ao mesmo tempo, os jornacs 
lrancezes, sob o titulo •Para os nossos amigos• con­
tinu_am a publ i ca~ _anuncios, ped indo abrigo para 
as mumeras !anuiras belgas que todos os dias se 
expatriam, reduzidas á miseria extrema. A terrível 
ironia dos alemães! A paz na Belgica - é a paz 
dos cernitcrios. 

siense nar ! maturgo, o norne do 
ra as av~n: 1\ ~ ' seu ilu stre aulor. A 

te ga~llez \h\ é uma peça que p6-
luras d'es- ~ S a 11 f a lttquisiç(lo é 

hero1co: \i~~ _. de di1er-se peninsu-
as longas 1 lar, pela sua índole, 
horas pas- 1if p e 1 o seu processo, 
sadas, en- f~· "'I p e 1 a sua combativa 
tre os feri- construção. Por isso, 
dos, na pc-

1 

o drama de Isabel 
quena egrcja de jeaublize; n entrada dos alemães 1 ~onfi,"'lllulher d~ Mi-
na aldeia; o aprisionamento da ambulancia; a par· 

1 

cer Antonio e a figura do Caraleal Inquisidor 
tida, depois, enlre uma escolta de infantaria im- Geral, serão ainda mais sentido~ erm Hespanha do 
perial, para as linhas alemãs de Conílans-e, por que o foram em Portugal, onde des;pertaram lagri-
ultimo, a abalada terrível para o hospital militar mas e paixões. 
de Melz. A população assiste na rua á condução li 
dos feridos pelos enfermeiros As mulheres cho- (l•Sl•••~ .. •• ""º'' Gu•I•••>. 

AUGUSTO DE CASTRO 



A Ribeirinha l~· 
Os sinos da Sé de Coimbra tangiam lugubrc­

mentc á morte de Sancho 1. 
Pouca gente o chorava: alguns homens de seu 

cóte, 11111 histriilo e uma mulher a quem ele cha­
mára sua no segredo da akova, mas que lnocen· 
cio J 11 amaldiçoara como íeiticeira ruim. Talvez 
tivesse razão o pápa. Vejamos: 

Era esta mulher Maaia Paes Ribeiro - a RibPi­
rinlUL;-muito branca de pele, cabeleira íulva, 
tipo ardente e perigoso cm ci:jo olhar exlrema­
mente brilhante se abria um abismo de perfidias 
e de cujo corpo fransino, mas harmonioso e fle­
xivel, se exalava um embriagador perfume de sedu­
ção. 

Fõra do1ta da rainha Doce; e n'um dos fre­
quentes saraus que D. Sancho realisava em seus 
paços de Coimbra, certa noite, quando o luar 
beijava castamente as açucenas e bondosamente 

os pilo iteiros do rnonlc, a boca sequiosa do rei 
beijára loucamente os labios vermelhos da dama. 

Desde ent.'lo 101 am amantes. 
D. Sancho, homem rude, forte e generoso, pos­

suia uma alma sensivel, puramente medieval, apai ~ 
xonada por mulheres e por versos como a d'um 
trovador da Provença. Amava e poetava sentida­
mente o 2.0 rei de Portugal. Mas era ciumento! 
Horrivelmente ciumento! Assim, quando os nego­
cios do estado o obrigavam a deslongadas au · 
sencias partia com o coração apertado, os olhos 
cheios de lagrimas, a alma envolta em cre­
pes. 

Então, ingenuamente, escrevia saudosos versos 
que deixava á amante para que ela os cantasse 
pensando n'ele. Crédulo espírito! E lá se partia 
mais tranquilo. 

O'csses cantares-os mais antigos da nossa lite­
ratnra-era unt'muito querido da Ribeirí11ha; não 
porque n'ele a sua alma encontl'asse alivio de 
tristezas que não sentia, mas porque a divertia re-
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petir aquelas ingcnuas palavras de mal fundada 
confiança: 

•Ay flórcs! Ay flôres do verde py110 
.... t sabedes novas do meu amigo 

Ay Deus, ,. Jw é? 

Se Sâbl'des novas do meu amado 
Aquele que mentiu do que me ha jurado 

Ay Deus, e lw l.'11 

Pouco a magoaria que o seu amado traísse as \
1
1 

juras de amor; ele era o rei; ela quasi rainha . . . 
tanto bastava! 

* • * 
Ora, entre os nobres que mais galanteavam a 

linda Maria Pacs, 
fizera-se notar por 
uma estranha per­
sistcncia Gomes 
Lourenço Viegas 
-neto tlo honra­
do Egas Mon iz. 

Emquanto João 
Saraiva - o fro-
1•atfor - e Pacs 
Soa1·es doneavam 
e verseja\!am sem 
mais intenção que 
a do sin~clo ga­
lanteio, Lourenço 
Viegas, falando 
poul."O, vra so­
nhando tristemen­
te com seus des­
venturados amo­
res, ora íebril de 
desejos, como um 
louco, era sem­
p r c nos olhos 
da Ribe i rinlta 
que os seus pou­

savam, ora velados de embriaguez, ora laivados de 
paixão. 

Ela odiava-o porque o temia. Uma noile:-quan­
do ao fim do sarau, Bonamis, bufão do rei, fazia 
as ultimos csgares d'um arremedilho e os cavalhei­
ros d iscutiam em grupos afastados, Lourenço Vie­
gas abeirou-se d'cla e, locar.do quasi com os la­
bios as madeixas dos seus cabelos, dissera-l he 
n'uma grande tremura de voz: 

.. senhora! Porque não heis-de amar-me?!. . . » 

Ela sobresaltára·Se; mas o saráu acabâra; er­
;:ueu-se e disparando-l he ao rosto uma gargalhada 
feroz encaminhou-se pelos corredores sombrios 
para a alcova real. 

Sancho não vira tão entretido estava na con­
templação das lascivas jogralezas ! 

Desde então nunca mais Lourenço Viegas lhe 
falára do seu amor, mas as suas trovas repeliam-



no todos o; dias, resumbrando a amargura da 
sua sina. 

Maria Paes conseguira dominar os receios, ha­
bituada já aos modos do triste poeta. 

E agora, quando os sinos lamentosamente do­
bravam á n:orte d'aquele amoroso rei que por ela 
tudo fizera- até descer, para a buscar, o supeda­
neo do hono e ergue-la ao talamo virtuoso da 
pobre rainha Dôce-agora, toda entregue á dôr de 
o ter rerdiuo, a Ribririrtlra, abandonando o cor­
po sedutor ao; almadraque; do lei :o, desalinhada, 
carpia amargamente a sua queda do soli!i. 

Duas vezes-durante a agonia de Sancho-qui­
zera abeirar-se do seu leito; mas em volla do leão 
moribundo velavam: o bispo de Coimbra e o ar­
cebispo de Braga, o abade de Akobaça e o prior 
de Santa Cruz, seguindo avidamente os progres­
sos da morte que os livraria do rei que tanto mal 
lhes fizera em vida, cortando-lhes as azas da am· 
bição, e qn~ 
ao finar-se le-
gava marcos e 
marevedis sem 
conta á humil-
de pobreza dos 
legados de Ro 
ma! 

Quando Ma­
ria Paes assu­
má ra ao largo 
portal da qua­
dra o bispo de 
Coimbraolhan­
d o - a severa­
mente estende­
ra o braço her­
c u l e o. E ela, 
cu rvan cio a 
fronte, voltára 
soluçando á 
sua alcova . Mas 
ludo ali lhe fa· 
lava d'l'le e lhe 
rarecia m(lrrcr 
com ele. E, sem 
poder dominar 
os nervos, sa­
bendo-o morto, deitára de novo aos co1 redores 
n~ direção da camara real. 

Um tocheiro extinguia-se lá ao fundo e pelas 
arcarias dansavam sombras macabramente. 

De subito, um vulto negro avançando d'um re­
canto, quando ela passava, murmurou: 

-Senhora . . . 
Maria Paes confrangida de medo, articulou 

custo: 
- Quem sois?! ... Que me quereis?! 
Então, amargamente, o vulto respondeu: 
- Tão mudado estou que até nem pela voz me 

conheçeis?! - Tendes razão, senhora! 
Sou uma sombra do que fui ... Póde morrer· se 

de amor; o pobre Roiz de Palmeira o tem prova­
do!. .. 

.. -Que me quereis? . . . • interrompia-o ela a cada 
palavra.• 

•-Quem sou? Sou Lourenço Viegas! Aquele mi­
sero que outra culpa não tem do mal que o aca- li 
ba, senão a de vos amar!• 
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"Deix:te·me! ... Oeixae·me!. . . • 
•Que vos quero? Quero-vos! ... 
·Ao menos respeitae El-Rei... sois um cava­

leiro!" 
•Respeita-lo porque? E quem respeita as minhas 

dõres? Até na morte o invejo .. . Amo-vos.. Amo­
vos!.. ·" 

A R,ibeirillha apavorada arrepiou os passos e 
de corrida ganhou a camara fechando-se por den­
tro. 

No fundo do corredor Lourenço Viegas jurou 
soturnamente: 

11Pela cruz! Has de ser minha!., 

Ili 

Enterrado Sancho 1 em Santa Cruz de Coimbra, 
partiu Maria Paes com seu irmão Martim Ribei­
ro para as suas ttrras de Vila do Conde. 

De rigoroso luto, muito branca no seu vestido 
branco, cavalgava em silencio, re(passando toda a 
vida desde que, de simples dornzela de rainha, 
subira a barregã de principe, até á rapida queda 
por aquele aspero pendor que 01ra descia e cm 
cujo fundo !obrigava desoladoram1ente a frieza e o 
recolhimento forçado nos velhos fPaços de familia. 
Só muito vagamente lhe lembravlll.m as cenas dos 
ultimos dias. Sofrera tanto! .'1artinn Ribeiro caval ­
gava em silencio lambem. 

Perto de Avelãs, no termo de ,Anadia, já noite, 
atravessavam um pinhal cerrado <quando, de uma 
clareira, lhes saiu pela frente unn cavaleiro bra­
dando: 

.Parae lá, se sois Martim Ribtiro!· 
•Eu sou ... e Nós?• 
•Gomes Lourenço Viegas . .. • 
•Me11 ,peus!• murmurou ~la. 
·E que me quereis! ... 
Uma gargalhada respondeu e logo impetuosa­

mente: 
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•Quero a comborça real que me enfeitiçou de 
amor e me escarnccc.:u depois! .. " 

Um sobre o outro se precipitaram os doi' fi· 
dalgos. As lanças quebraram-se no primeiro cho· 
que e, violentamente arrancado da sela, Martim 
Ribeiro caiu sem acordo. 

Maria Paes apertou a mula cm que montava pa­
ra fugir. Baldado empenho! Ao senur resfolegan· 
do a seu lado o ginete de Lourenço Vicga., de 
raiva e de temor perdeu tambcm os sentidos. 

N'um momento a passou o desatinado cavalci· 
ro para o seu arçlo e, n'um ealopc infernal, mui· 
to inclinado sobre o cori>o d"cla, queimando-lhe 
a pele com a ardencia dos beijos, correram sem 
dcscanço o caminho de Leão, envoltos n'um man· 
to azul de luar. 

I\' 

\'oltando a si do curto uesmaio, Martim Ribei­
ro montou de novo a cavalo e, a toda a bnda, 
partiu para Castelo Rodrigo, a riba de Cõa, onde 
Afonso li começára de reinar. 

O afrontado irmão da Nibtirirlh11, impando de 
prosapias, sentindo-se talvez um 1>ouco tio do fi­
lho de Sancho, entrou ~ sala oudc ele despacha· 
va e, olhos laivados de sangue, mãos crispadas na 
espada, bradou: 

•Justiça! justiça! ... 
Não sabia que cuidar, surprczo, El-rei quando 

a repelões ouviu o sucedido. 
Tambcm Afonso li via na ação do ousado fi­

dalgo uma afronta :1 memoria de seu 1>ac. Mal so­
freando a colera escreveu logo ao rei de Leão 
pedindo lhe que empra1asse o raptor a voltar a 
Portugal. • 

Fernando de Ldo cumpriu mas Lourenço Vie­
gas, justamente receoso, obsti1rnva-se em ficar on­
de estava. 

A vida de ambos era uma tortura constante. De 
principio ele respeitara-a cuidando que a constan­
cia do seu amor suavisaria aquela dura alma de 
mulher. 

,\las tudo fõra inutil. l,'ma noite cm que ele 
humildemente ajoelhado a seus ph rogava, um 
sorriso apenas, ela cuspira .the um insulto e com 
o pézinho calçado cm seda bordada batera-lhe na 
cara. 

Então, farto, cansado, perdida toda a esperança 
de a alcançar por bem, sentindo no ccrebro tur­
bilhões de s•nguc, agarrira-a e violentamente 
n'uma luta fero1 de duas c1•gas vontades, domimi· 
ra-a a custo dos rijos musculo< e fõra brutal co­
mo um eguariço ele que tinha a alma sensível 
d'um trovador! 

Retomado da loucura arrependeu-se do feito. 
Não lhe estava nos brios. 

Maria Paes guar 
dava comsigo o ran­
cor que lhe tinha e 
tratava-o com aparen­
te dcsprao. Por~m 
quando ouviu que o 
rei de Portugal es· 
crevera e que 4i'h 
renço Vfcgas não ac(- • 
dera ao pedido de 
Fernando de Leão 

uma ideia terrível lhe passou pelo espírito. 
Mudou de tática. Abrando:o as asperczas do 

trato e chegou mesmo a consenti-lo junto d'cla, 
ajoelhando a seus pés, tangendo o manicordio e 
cantando tristezas. 

Amoroso e credulo, deixou-se Lourenço Viegas 
cnlevar n'aquelc encanto dos olhos e da alma sem 
prcsentir que a malha da perfídia o apertava do· 
cernente a cada sorriso da amante. 

Por fim alcançou esta, com a promessa do per­
dão e do casamento, dispo-lo a partirem para Por­
tugal. 

lngcnuo amante! Como todos os amantes! Cer­
ta manhã montaram a cavalo. Maria Paes vinha 
linda sobre a hacanca axairelada de ricas borda· 
duras. Quando chegaram a Castelo Rodrigo, Afo•t· 
so li - avisado - esperava-os. 

Ao vêr o rei apeou-se de salto a Ribtirinhll 
e correnoo para ele, subitamente mudando o pa­
recer, de joelhos, com grandes brados e muitos 
prantos, disse: 

·Senhor! Senhor! justiça contra o meu rouba· 
dor!. .. Por força .. . á traição me filhou... teve· 
me prrsa .. Senhor! Senhor! justiça! ... • 

Lonrcnço Viegas, assombrado, nem se descera 
do cavalo. Podia um tão belo e Ião pequeno cor· 
po de mulher abrigar uma tão venenosa alma de 
demonio?! 

Afonso li ergueu-a e severamente interrogou o 
pobre fidalgo: 

•E' vetdade o que ela diz?• 
.. senhor, sim.• 
"Porque a roussaste?" 
•Amava-a e rPsistiu-me .. ·" 
•Porque fugiste? 
.. Receava-me de vós ... e mais d'cla!• 
•Ma" roubaste-a! E' crime de morte ..... 
•forcei-a porque me insultou; enlouqueci de 

desespero e de amo1 !• 
•Vaes morrer ... 
-Morto venho1 senhor!. 
E uma grande tranquilidade lhe pousira no 

rosto. Nem dôr. nem odio, nem saudades da vi­
da ... 

Ali mesmo o degolaram e as suas ultimas pala· 

Ir vras foram dit;s como n'um sonho, olhos nos 
olhos d'ela: 
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.. Th'c-a! . .. Tive-a! .. • 
Duas grossas lagrimas lhe rolaram pelas bar· 

bas. Um instante depois rolava pelo chio a 'ua 
cabeça esbelta. 

Afonso 11 vo!tou as costas com rcpugnan- l i 
eia. 

.\\artim Paes suspirou satisfeito da vingança ; e 
a Ribtir1nha foi -se cantando alcv,remente: 

•Ay flores! Ay /lorrs 
do verde pyr10 !• 

Lisboa - Dc1cm­
bro-1914. 



Agostinh o 

Pobre Agostinho Franco! Matou·o, 
aos 53 anos, o trabalho - esse 

trabalho inteligente, aturado e febril, com que 
o homem cria alguma coisa de superior que 
lhe ha de sobre"iver; esse trabalho que absor­
ve toda a sua vida, que agila todos os seus 
sonho~ e que não o deixa ainda nas frases 

entrecortadas do seu deli rio de moribundo! 
Quando todos aspiram aos lo· 
gares supremos da sua carrei­
ra para descançar e n'eles eu­
contram meios de prolongar a 
vida, Agostinho franco redo­
hrou de trabalho, ao ser pro­
movido a diretor geral da es­
tatística. 

Desde os 16 anos a lidar 

F ranco 

obrn colossal, prestando simul-
lanearnente urna sincera homenagem de justiça 
~ sua n1'moria; havemos de fazei-o com vagar 
e serenidade. 

I-la anos que ele não descança\'a um mo­
mento; nem ao menos contrapunha ao traba­
lho exgotante dos numeros alguns momentos 
reparadores de deleite arlistico, pois Agostinho 

franco era um dos nossos 
primeiros critico'; musicaes e 
um musico distinto: tocava 
primorosamente violoncelo. 

Abandonou o 'eu instrumen­
to querido e deixava sempre o 
teatro, aonde o charna,•am os 
seus deveres de critico, para ir 
trabalhar até o sol \'Ír cncon-

com numeros, ninguem com- trai-o absorto na sua tareia! 
preendeu entre nós tao bem E a doença snrpreendeu-o, 
como ele o grande valor das extenuado, impressiona\'Cl,sem 
estatísticas, inteligente e cons- a menor reserva de alentos 
cienciosamente aplicadas aos o para lhe opõr. 
estudos das forças cconomi- Em poucos dias subjugou-o 
cas do paiz e ás fundamen- e baldeou· o no l<mnulo, per-
taes reformas administrativas dendo o Estado um1 funciona-
de que tanto carecemos. rill modelo, a lamirlia um che-

Não f em meia duzia de fe adoravel e os amigos um 
linha< que se pode dar bom amigo. 
hoje uma id~a da sua 't .. ~~~·u·!~~=~~:1~~<~~0:1~· :~1 '":,~º~~~~~h;!;' Pobre Agostinho Franco! 

No cnnlterlo dos Pra:ere1: A uma com os resto1 morlaes de AoosllnhO Franco ao m1ra1r no Ja:loo 
!•Cliché- /lonolletJ 
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Casam ento em Eeplnbo - os UOl\'Os. sr.• o. Berta de f.ourdes HllJelro da GJUfül. e o u~ncntc de loínUlArla, sr. Zeferino Cn­
mo~s:1 l'Crr:tt d';\breu. saindo dn egrt'Jn dC:J)Ols (1•1 cerlmoula rellg:l ou.- (":'licht do cllsllnto rotogrnro A Cruz). 

!. O 110\'0 11u1.Jor gener1tl d'l Rrll\'ld'l, o ''lce·alnllrante sr. Xiwlel" de Hrlto-3. o ~r. vl~conde da Rthei ra. Brll\'I\, novo go,·erUA· 
dor Cl\'ll de 1.1s1>oa - t. O lhl''º chere -Oo cstaclo-rnnlor <11t mnJOrlR general ela arma.dà. o eni>lliio de nrnr e gu.t'wra l'lr. Antoolo 

d'AIW('ldl't J..lma- 3. O s r. dr. Pereira Osorlo, no,·o go\'ero~<lor ch·t1 do Porw 

O foTte de cuanoar, atacado peUls atemaes, onde toram mortos dots oftctaes t1o exeTclto 
1>0TLU{1ucz e todas as vracas que o (luarnecla?n 

806 

o sr. Edunr<lo Ho· 
drlgues 1.osta, o en­
fermei ro uav&I 1ào 
bartmramentc ns· 
~ti:' ~1 u~do p~IOS <llC· 
111iH'8 em ;\l 11zJn3, 
U() X lf.SSA, í()I u m 
do,. h E'rOl.'l'< lia re· 
vohl(;âo 1>0rtug11t· 
n 1.. 1:01 ele e r...,ellll> 
Piore:; M primeiro~ 
m a 1· 1 1llwlros 1.1ue 
:-ittl ram do <fuariel 
1)11,1·,. o Ar:;ennl de O 
Ml\r fllht\ on~rnnul~à~ 
de' d·ouluhro e dos 
•1uc 1nn1s ~e 1.:\·líJen· 
ctnr am nn dercu o 
d'I llCJ);.l))llC~ . 

< 



Novo dlel1 d1 poll:il.- Em recom. 
pensa pelos bons serviços prcs. 
lados á policia de investii:aç:to 
criminal corno agente, foi no· 
meado chefe da me,ma pol;cia 
o sr. Manuel J\lurtinheira, que 
;ubstituc o chefe Rom:to l'cr­
reira ha pouco falecido. O no· 
vo chefe l?OSa da s impalia dos 

ll;:ír+--------' seus superiores, que lhe rcc(l­
nhecem excelentes qualidades 
para a sua profissio. J1am1f'/ Vurff· 

"""'ª 

Glslrlbt!llo d1 prcmlos.­
Na Escola Oficina n.0 

1, á Graça, realisou-se 
uma exposição de tra­
balhos dos alunos da 
mesma escola, para a 
celebração da qual se 
efetuou uma scss:to so­
lene a que assi~1 iram 
os srs. ministros do 
fomento e da instru­
ção, que tiveram pa­
lavras de elogio não 
só para as creanças 

Novo ator. - Na peça O cri­
"" da Avuiida 33, em cena 
no teatro do Oin3'iO, de­
butou o novel ator Sau; de 
Almeida que, n'um pap<I <e­
cundario .:iue n'aquela peça 
lhe foi dislribuido, demons­
trou decidida vocação para 
a arte a que vae de,licar-se. 

fstudioso como ê, 1 .. uito 
tem a arte a esperar do 'cu 
concurso. 

que <:OncMreram com 
o produto do seu Ira- • 
baltt.o para embelezar 
aquele ccrtamen , ma.;. 
tambem ªº' -.eu._. dir i­
gentt._, re·o~ exforços 
que empregaram para 
que eJa, proJ!redissern 
nos seu~ c~tudo~. A 
exposiç.io, <1uc era in­
ter e~' antiv•ima. foi 
mui tü ';,uada e os 
trabalho' expo>tos 
mui~o aprccaaJos 

10. Os membros tia dlreçao da &1rola Oficina 11.• 1 r º"ministros tio tornmto e tia ln~lrurao. ws. Murmlo .11bert11 li· 
ma 001101 e Frederico .lnlllnlll Ferreira de ,;1111as- 11. l.'rn aspl'IO da exJJOslrao dn escwta ll/lrlnn n.• 1 
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A 

GUERRA 
JUNQUEfRO 
-1914-

A GUERRA 
A fu1opa inteira erguida e alvoroçada, 
Cantos de i:uerr> entôa cm grito lorte; 
O kaiscr, orgulhoso, arrisca a sorte 
Do seu cxer.:i to e da sua armada : 

l'\ega-lhe o Papa a bcnção desejaêa 
E as nações tod3S, de!dc o sul ao norte , 
Contra o tirano bradam ·Morte, morte ... • 
E ti uma investem pela mesma estrada: 

Se Elle, cm nome de Deus, vae impiamente 
Levar o luto e a dor - Quem não a sente? -
A um mundo inlindo, só porque lhe apraz! 

Aos Ceus que não protegem homicidas, 
Kaiscr, rcspondcris por tantas v;das: 
Deus nlo ~ pela guerra, f pela paz. 

AZUL. 

' 1 



Causou delírio a ~ua estreia uo dia '.1'1 d'este mez 
com uma Suite, que é um verdndcitro mimo musi­
cal, executada pela orquestra do ilustcrc maestro Da­
vid de Sousa. Agradecemos á 1alcnlO'!<a 1•irt11os' 
a deliciosa e inspirada pagina, com quoccxprcssa· 
mente se digna honrar a l lusf rardo Port/11f(11rzn. 

SOQ 



PORTUGUEZES 

() 

Esteve cm fes- ? 
la o consulado de <> 

Portugal em Manaus, a ? 
fim de comemorar o o 

aniversario da Republica Portugueza. ~ 
O consul, sr. dr. Pedro Cid, leve oca- • 

sião de constatar o quanto o amor patrio pre- ? 
domina no espirito dos nossos compatriot1s ? 
residentes n'aquela provincia brazileira.Mas, o 
e isto consola-nos profundamente, muitos Ó 

brazileiros foram tambem â casa do consulado~ 
manifestar a sua simpatia pelo nosso paiz, fa. ó 
zendo-se acompanhar de duas bandas musicaes ó 
que, como cmnprimcntos, tocaram os h i nos~ 
portuguez e b. azileiro. O s r. dr. Pedro Cid ' 
ofe1eceu gentilmente ás pessoas que lhe foram o 
apresentar os seus cumprimentos uma taça de Ô 
•champagne•, trocando-se n'essa ocasião brin- ó 
des muito afetuosos para as duas nações ir- Ô 
lmils. o .. ,_!~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--- º 

1. A.< bandas de policia e do 4G de tntanuzria tocando a Porlugueza em frente do consulado portunue: de 
.11anaus- 2. O consul de Port•1/1al com atuuns membros da cotonta vor tugue:a e outras pessoas de desULque 

de .ltanaus 
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Continua a 
lntM-se: 1111s, 
pela propria 
autonomia e 
pelos princi­
cipios da li­
berdade dos 
po,·os;outro< 
p e!• absor­
pção brutal 
do que lhes 
não p6de, 
nem deve, 
pertencer por 
principio al­
gum. 

faça a Ale­
manha o que 
fizer: acabe 
por atirar até 
as mulheres 
com a-. arma' 
nas mãos pa­
ra as linhas 
de fogo, co­
mo tem ati­
rado com º' 
\'elhos e "' 

EUROPA EM 

crcan('as; in· o 11r1•.ddente da Rt'publica /ranr,:11. "'· Pt1íncarr. fellcwindo ojg,.nt'r11li\'ilmo 
\·ente OS mai~ Ju/frt. a t1u,.m ,.nlt1'0"" 11 mrrlalha militar. 

'ª' trinc•ltlras /ranct;as: L'm soldad1J ca• /fTldo sQ/irt<Jutro e este ~11a-ll1t na •sptnuiarda 
nuar.do a ta:tT /Q(JIJ 01, ao fim do combate. 

$11 

fanta,tícos 
instrumentos 
de morte e 
de desll uí­
ção; deva<­
sc com a 
sua torpe es­
pionagem os 
'egrcdos es-
1 ra tegicos 
dos excrcitos. 
e das arma. 
das dos alia­
dos; a vito­
ria nunca se­
ri d'ela. 

Poderá ter 
vantagens de 
momento em 
alguns atos 
de temerida· 
de e de de· 
~c.;;pcro, quer 
arrojando as 
~uas colunas 
contra posi­
ções, que lhe 
denuncia· 
ram como 
despreveni-



seus navios 
contra a cos­
ta ingleza nos 
pontos que 
a espiona­
gem a acusa 
m'nos \'igia· 
dan'essaoca­
sião por mo­
li\'OS de es­
l 1 ategia •.. , 
nunca essas 
vantagens 
hã o de re­
dundar cm 
e onta para 
um triunfo 
d'ci~ivo. 

Ai dos po· 
vos, que mes· 
mose conser· 
vam de bra­
çoscruzados, 

nico no meio 
das vicissilu· 
1 e s de tão 
prolongada 
luta tivesse 
uma aura dt 
vitoria' Não 
lhes reconhe­
ceria direito 
a 1 g um, não 
lhes agrade­
c 'r 1 a cs.sa 
neutralidade, 
que não pas­
sa de uma 
atitude de in­
c o n f cs<avel 
oportunismo. 
Seriam eles 
os primeiros 
a sentir o 
peso do seu 
despotismo 
cxtorsi"o e 
humilhanlt. 

f! 

1. 1 ou11rd11 nrrmçntlfl /rrmrr:n nas 1rlncl1tlras cuberlns de neve. /a:endo /oao sobre o 1nl111lyu. 
~ 1 t1rlllf1rrrlt1 Jn11tt:a tsrolht>ndo nosirôes. 



e.o 

"' 

Tnfrmtflria fra11rr~11 11111rr/111111/11 (IO lnnr10 do ()/.1e no .~li/o 1111111• o l l~nt s• Junta tíQu.ele rio. -(l)e llluslr"l'''I l.nmlnn :->rwsJ. 



t ouw na 1:rt,1l<tr ante a int·asdu "'""'"· 011 cldndf's dn Pru~sfa Chltn1111 dt'OJQrCJGm-st 
ante a m1·asao ru.<sa 

OOOOO•o 000 ººººº"ºo•ººººººº 00 o o o oº.,ººº o 00 ooooooooouooooooo ºº OOOC'C:-000000 

SH 



Calmo e sereno. cumo ,, um c·11ruu d1 ,,aradri, um rt!{JtmfnW r.scosst: turma 11út:amoitr. dttJ111.ro de um lua<J titu. 1·t1rtJ d11r a sua ull1m11 ~ tJnlhfu;te carl/a. - Do lllustr:\l4~J L· nc.lon ~ew~ 



1. /rQJifl3 t1idlona~ (JUt d."ftnd"m o ('(IMl do ·"'Ut: do o-taou.e dos lu.rcos.-f. Um Wvaqut <U tntantarta lnulf':.a 1<>brt a 11r1•t (•Ulcht• < hu1.1tau·f'lov1tn1J.· $. O rd dt ln(Jl.altrra to rei da Otil'/lfX1 em 1-·urnr1 11 lrCJ/iffU 
IH'latu dt1/ll<rm dMntr tlu1dul11ulH'ranu1. '·O rtt Jorot 1' to rd >flberlo da JJtl(Jf.ca, 1tou.ido1do11rlnco>t d.t Gattl, atrart11ando a vroca dt Furnu d(1)011 da ret'flla mWlOr.-r .. c·11cht1• ( l1uutau·Ftavlcn'1. 



A nHn:aa ele umrl r.all'ra. ri 1(11ut.i;co1r~~ r/.f! 1.ltTL rr·oimtnlo inglf!Z r>Tt!Sl<'.') ri 1mrlir 111tra a mu·rrfl. -fuf ' lidu'·,, t'lno:stau l•'lln>lrns). 
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/11 r1.1u1.1 '' ''' 11• ,.,,,,,,, •I• 1111111 bttlf rut dt 11rt1U1 '"'' 111111,. ;11 •111• ''' / 1 '''° 1tf.\"1J)>(ftf(I <• 11ir1 '" ""· '' r 11111 , 11 r l•tr •r r r•·IJ; 1lr ,,.,_~, 11u:lr1.1s '1111 lrt11rf1rrf1' 11/ru111 •• 1·u11Unu1u1ilu a 
/11;• r /0·1•1·um11 u1un1 1wn1 11ut" lh,· r1·:,l1Jt•t /f 11111 1r t• ·I 1 ,, I• 11 '"" 



V arq11/d11q11f hntltlro da lustrta t o oeri.tral i;usmantk t•lsltando um camp0 das optraç~s hlt dt/r:a. -~- Rtvrt•as 
auslriacas marrhando ,,ara as linhas dt fogo. 

S21 





Coluna alemll de muntçôes em marcha 
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RtOOntw "' tflt1rtu fJll""'ml/J.'{ ,,,.,n, trtJJ~u in1t111n11.it /">'Ira a .s1w alimentaçao, 1~isto nt1o 11orl,.rn11 rumfT r1utr<1 r11rnr. ,,,.m tumn.r trili' q-ut> nao $eja de oada t.sperltrlmtnU trntnrlo 
11rlos 11roprlo.'{ fnflio.f ,., ·urh, • '' llrll.nfJ"T 
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o ma,Jor Richarllron cüm o seu tâ9, <1ue tem prestado f]rnnM.'> se1·vtços nfls trinchetra.s ao exercito in(llt?z.-·f(Ct;ltcht4-I) M. nrannl!rJ. 



/11 r1.1u1.1 '' ''' 11• ,.,,,,,,, •I• 1111111 bttlf rut dt 11rt1U1 '"'' 111111,. ;11 •111• ''' / 1 '''° 1tf.\"1J)>(ftf(I <• 11ir1 '" ""· '' r 11111 , 11 r l•tr •r r r•·IJ; 1lr ,,.,_~, 11u:lr1.1s '1111 lrt11rf1rrf1' 11/ru111 •• 1·u11Unu1u1ilu a 
/11;• r /0·1•1·um11 u1un1 1wn1 11ut" lh,· r1·:,l1Jt•t /f 11111 1r t• ·I 1 ,, I• 11 '"" 



~fois uma 
ex p o>içlo 
de arte se 
renl1sou 
no sa lâo 
da ·dh1>lrn· 
ç:lo Portu· 
i:ue1n•.Llm 
grupo de 
artistas. ai· 
guns ainda 
lrequen­
t•ndo a es­
cola, onde 
tcem rece· 
bido mlll· 
ta< dístin· 
ÇÕCS, CX· 

puzcram 
quadros 
de l(rande 
m e r e e 1 .. 

mento e 
que o pll· 
blíco muí· 
to a p rc· 
CIOU. 

~3. \'tf• 

dade ha 
tntre < ssas 

Portugueza" 

Grupo de artistas que expuzeram os aeus quadros· no satào da •lluslraçlo 
Portuguezao 

na rs,1uerda para a tlltrlln-t.• 11lanu: :\r, Armando Lucena, sr. d n. Ammt• de 
l~·elnr. sr.• n. Maria P. G;nra1r1e$ Mnuliln. n. fflrlos /Jonvalot-~ ... IJlflnC> $T&. 
tbtl .ltanta. Oscar Chnrnrrn. Jo.1f Justino rte snnl'4na. Alberlfnu Gutmarau. 
liberto de Lacerda. Fnna"'1a rios •antos. tntcmfo d' t:evtdo e~tlt'a. Morto de 

'ousa 11a111. S.' ptnno: '1S. Gfll>l'rlo /lenda, tlberto dn Cunha e Jndradt, tit•arts 
to tlt•ts catatao. Tullo l"llC1rtno. Muardo Rol1l<'Ta. !drlano Costa e luqusto 

du \ a1c1mento. 

por cento do produto da 
venda dos seus quadros a fa. 
,·or das vitimas da guerra. 

Esta generosidade é muito 
para louvar, sabendo-se o lu· 
tn incessante que muitos sus· 
tentam para rodcre1p viver 
pela arte. 

l•Clichf• Otnolltl1. 

gumas que 
mereceram 
dacrihcaas 
mais lison­
geiras rcle­
renc1asque 
honram 
sobrem a· 
neira tanlo 
os seus ex-

ri giram. 
Os expo­

s i to rc s, 
que aliam 
:1 s suas 
brilhantes 
qualidades 
de artistas 
a de bons 
e genuí ­
nos patrio· 
tas, resol· 
veram des­
tinar dez 

'1. BRtt'f'I~ cl11 ~1·hlhal. quadro 
da sr.• o. lmm~ d' h;elar-3. 
Cfü•• do S.wlr.". qundro do sr. 

r~1M: de llrtu-4. ~n praia. quadro do sr. P(Jrt119al tlt J.act rda-s. Cigana. quadro do sr. \'ortlnho f'(Jllstta-G. f.s· 
h:tto. quadru tfo sr noul 1·arnrlto 



sr. .~antos 1unt.or - e. Fumalltto 

pela primeira \'1•z. QU'lllto <to sr. 
Azevedo e ::>ttva-.1 . . \ ('aminho da 
Conte, qUflàro do sr. José Jusllno de 
Sanl" l114~ ..\ 1nultwr que ri, qutz.­
dro dO sr . . 1117111!? do Nascimento 
~. ~aturczn morta. (/uadro W.Z sr." 
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.\uto-rctraln. quadro,do sr. Caetano 
de ('arualho-s. ,\ po1rta noni (J<:vo . 
ra). quadro do sr. ~Adriano rosta 
!). nccanlo tia citltuftt•Ja (Peni(·he). 

""ªª'ºdo sr. Alves Ca;italao-10. Es· 
tudo, 'tuadro do sr. Osscar Charneca 



.. _: ~ .. ~ ... ·~-~j 
·- '~ -
. • .. _; .::r~ -
8 .... 1'._ • - •• _ _- .... 

U•). quadro dO sr. Gllbtrtu Renda - ' · Lut dourada. quadro do sr. Abel .llanla - s. \'nranda de aldeia. quadrQ do 
ir l'ltorlno Tulú> - 1. )lanM dr Jamôr. quadro do sr. Armando d~ Lucena-1. CMa da alrlrana. quodro dO ir. 
Marlo \lata - 8. ~larlnha (Faro). quadro do sr. Jost Ramos - 9. Arredores de COlmbra. quadro dO sr . Albertino 
Gutmaran-10. Pocnt• 1 \lgarw), quadro dn sr. Samora /Jarros-li. Arlistas . . . em mlnl81ura. quadro dO sr. Car 

los Bonvalot - lf. r.ostnha aldeã. quadro do sr. Leandro Caldtron. -(oCllcht• de BenollelJ. 
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CIGARROS 
DE ABYSSINIA 

EXIBARD 
Sem Opio nem Morphtna. 

Multo emcazes contra a 

ASTHMA 
Catarrho - Oppressão 
o tooas arreccues espasmoatcas 

<las • las respJratorla.s. 
3S .la. do ... t>:lia. ~0111 t Pnl&. 

Uma BELA CABELEIRA 
A pomada NITA.L do dr. Lefaao f a melhor. e a mais 
maravilhosa, contra a queda ldo. cabelos e 3 cah·ice 

George Satin 
Calçada do Combro, 121- LISBOA 

DOU lOOJ OOO 
• cr.>•nt .,., ... 4a 

,_,.,a4• - NITAt.-• 
ftàO Ur• r ••vludo 

fc·~"-'....,_"""lt<.-lhit 
!!;:'11::" .. ~ .... ~·-. "'••''V''*" o 

H'°'"""'••t,., .. -r .. ~ 1,"" p.,_,,_ f!•h4, ..... - ,..,..,,,. 
. ... ,~,. ... "'~ .. 'l .. ••·\f!'-',.. ., .. -.1.,, 
Ptr SOO rl1s ""'"'ia lllN ('> .,, ....... 
Por 1•800 rtis ,..... 1 
.. •• ,_.. ... P-"'t 

•AO W.tl SVJI CSl't . 
l 11UlT0'$0SllCU.MU 

T....,.,_.,.. .......... _ .,..,.. ... ... -.... -.-.,.. 
#..-..U#M .... .._.,.,,.. ........ ,. 

T ......... , ........ ,_.. ._ .. _...r, ,,.,.,... 

=:-:..... •. ,~~ 

BRINDE AOS LEITORES 
250 pés de Morang ueiros em 10 das melhores o.•ualidad" de frutos 
grandes, a nos-a c'colh.1 por 1$()00 réi< sem mab dc:,pcz1. Ln\"iar esta 

importancia cm 'dos, mies ou ordens postaes • 

MOREIRA DA SILVA & FILHOS HORTICUIJOR[S PORTO 
Rua do Triunfo , S 

para os receberem na l'olta do correio. 

Trabalhos de Zincogravura, Fotogravura, Stereotipia, 
Composição = = "---"' 1 m pressão e 

=:!'======== 
Stereotlplo 
o., toda a <Spccie 

composiçlo 

De r C\'ht3s, i ustr:u;ôc.;. 
e jorn:tt\ diario,.. 

da tarde ou da noite. 
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~ OFICINAS DA '1-s-

Postas â dispo;íç~o do publico, executan­
do todos os trabalhos que lhe são 

concernentes, por preços mo-
dicos e com inexccdi-

vel perfeição 

Zlncogruvunt 
e tootogrovuro 




